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Satisfação profissional e atribuições relativamente à indisciplina: um estudo com 

professores do Ensino Básico 

Resumo 

A indisciplina em sala de aula, caracterizada por comportamentos que impedem a 

criação de um ambiente de aprendizagem eficaz, representa um dos maiores desafios 

para os professores, levando à diminuição da sua satisfação profissional. O presente 

estudo teve como objetivo identificar perfis (subgrupos de professores) com base na 

perceção de indisciplina e satisfação profissional, e compreender se, a esses perfis, 

correspondem atribuições diferenciadas quanto às causas da indisciplina. Os dados 

foram recolhidos através de um questionário desenvolvido por Lopes e colaboradores 

(2017), intitulado “Questionário: Indisciplina em Contexto de Sala de Aula”. 

Participaram neste estudo 854 professores portugueses do Ensino Básico, do 5º ao 9º 

ano de escolaridade. Os resultados mostram que professores satisfeitos têm uma 

perceção de menor indisciplina escolar e que, independentemente do seu nível de 

satisfação, os professores tendem a fazer as mesmas atribuições quanto às causas da 

indisciplina. As atribuições mais relevantes para professores são, predominantemente, 

externas (e.g. pais). 

Palavras-chave: indisciplina em sala de aula, satisfação dos professores, causas 

da indisciplina, atribuições dos professores 
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Teachers’ satisfaction and attributions regarding misbehavior: a study with elementary 

school teachers 

Abstract  

Classroom misbehavior, characterized by behaviors that hinder the creation of an 

effective learning environment, represents one of the greatest challenges for teachers, 

leading to a decrease in their professional satisfaction. This study aimed to identify 

profiles (subgroups of teachers) based on their perception of indiscipline and 

professional satisfaction, and to understand whether these profiles correspond to 

differentiated attributions regarding the causes of indiscipline. Data were collected 

through a questionnaire developed by Lopes and colleagues (2017), entitled 

“Questionário: Indisciplina em Contexto de Sala de Aula”. A total of 854 Portuguese 

elementary school teachers from grades 5 to 9 participated in this study. The results 

show that satisfied teachers have a lower perception of classroom misbehavior and that, 

regardless of their level of satisfaction, teachers tend to make the same attributions 

regarding the causes of misbehavior. The most relevant attributions reported by teachers 

are predominantly external (e.g., parents). 

Keywords: classroom misbehavior, teacher satisfaction, causes of misbehavior, 

teacher attributions 
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A indisciplina em sala de aula é um dos maiores desafios em contexto educativo, 

principalmente para os professores (Aliakbari et al., 2013; Benaissi, 2021; Lopes & 

Oliveira, 2021). A indisciplina tem sido estudada numa perspetiva interdisciplinar, 

considerando que vários fatores estão envolvidos, nomeadamente aspetos sociológicos, 

históricos, pedagógicos e psicológicos (Silva et al., 2017). A indisciplina pode ser 

definida como qualquer comportamento, observável e mensurável (Rutherford & Lopes, 

1993), que impede o docente de construir e manter uma experiência eficaz de 

aprendizagem, desviando professores e alunos dos objetivos da aula (Cadete et al., 

2022; Doyle, 1986; Lopes & Oliveira, 2017). Esses comportamentos podem incluir 

agressão verbal e física, desrespeito pelos professores, desatenção, não fazer os 

trabalhos de casa, comunicações ocasionais que perturbem o bom funcionamento da 

aula, desobediência, vandalismo e falta de cuidado com o material escolar (Debreli & 

Ishanova, 2019; Sun & Shek, 2012; Vidić, 2021; Ye et al., 2021).  

Um aluno tem um comportamento inadequado em sala de aula quando perturba 

o grupo-turma, quando é demasiado exigente com o professor ou quando condiciona a 

aprendizagem e não permite a formação de relações e experiências com os pares (e.g. 

Rutherford & Lopes, 1993; Saini et al., 2023). Sendo o aluno um elemento central do 

ambiente de sala de aula, estes comportamentos influenciam a dinâmica da aula (Ye et 

al., 2021), obrigando o professor a desenvolver esforços para os diminuir, e a aumentar 

os comportamentos adequados, mantendo-os ao longo do tempo e em diferentes 

contextos e situações (Lorenzo et al., 2022; Rutherford & Lopes, 1993). 

Busquets e colaboradores (2015) analisaram comportamentos disruptivos em 

sala de aula, tendo verificado a existência de dois aspetos fundamentais que explicam a 

indisciplina escolar: a indisciplina pedagógica e indisciplina convencional. A 

indisciplina pedagógica decorre de comportamentos disruptivos provocados pelo aluno 
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ou grupo de alunos, impedindo o bom funcionamento da sala de aula (Busquets et al., 

2015). A indisciplina convencional refere-se a comportamentos que não estão em 

conformidade com as normas e costumes sociais (Busquets et al., 2015). 

A indisciplina tem um grande impacto na postura do professor em sala de aula, 

já que pode resultar em níveis elevados de fadiga, desmotivação e desgaste (Benaissi, 

2021; Shamnadh & Anzari, 2019). O desgaste na profissão docente, designado desgaste 

ocupacional, resulta do desajuste entre as exigências da profissão e as competências que 

o indivíduo tem para desenvolver a ação (Fuster-Guillén et al., 2019). Aos professores 

para cumprirem o plano curricular, exige-se um conhecimento sólido das disciplinas que 

lecionam, preparação das aulas e capacidade para lidar com outros aspetos, como 

garantir um ambiente propício à aprendizagem e gerir a indisciplina dos alunos (Lopes 

& Oliveira, 2019; Sundby & Rødnes, 2023; Wulandari, 2019). 

Os resultados do estudo Teaching and Learning International Survey (TALIS) 

2018 mostram que cerca de 64% dos professores de escolas portuguesas declaram que 

os níveis de indisciplina em sala de aula são elevados, relatando que desperdiçam 

demasiado tempo do início das aulas para que os alunos se acalmem, que são 

constantemente interrompidos durante as aulas e que existe muito barulho que perturba 

o bom funcionamento da sala de aula (OECD, 2020). Estas conclusões corroboram os 

resultados do TALIS 2013, que evidenciaram que Portugal é um dos países com mais 

problemas de disciplina em contexto escolar (OECD, 2014). 

Satisfação profissional dos professores 

De acordo com a literatura, a indisciplina em sala de aula contribui para a 

diminuição do grau de satisfação dos professores (Toropova et al., 2021; Vidić, 2021). A 

satisfação profissional pode ser definida como a reação emocional do indivíduo, 

positiva ou negativa, à sua experiência de trabalho. Consequentemente, o grau de 



INDISCIPLINA E SATISFAÇÃO PROFISSIONAL 

 

10 

 

satisfação profissional irá refletir-se na forma como os indivíduos se envolvem e 

dedicam às suas funções (Wang et al., 2020). 

A satisfação profissional dos professores pode ser influenciada por fatores 

motivacionais, relacionados com a realização profissional, reconhecimento e projeto de 

carreira, bem como por fatores contextuais, tais como a remuneração, relações 

institucionais, condições de trabalho e estabilidade (Alves et al., 2014; Soares, 2020). A 

literatura sugere que, em Portugal, os docentes se sentem motivados para o trabalho, 

mas insatisfeitos com alguns fatores contextuais, particularmente com as condições de 

trabalho, burocracia excessiva e complexidade das responsabilidades como professor 

(Alves et al., 2014; Soares, 2020). 

Existem três conjuntos principais de fatores que parecem influenciar a satisfação 

profissional dos professores: fatores relacionados com o professor, com o aluno e com a 

escola (Wang et al., 2020). Os fatores relacionados com o professor estão associados a 

variáveis sociodemográficas e psicológicas, experiência profissional, autoeficácia, 

autoestima e autoimagem corporal, locus de controlo interno e externo, personalidade, 

clima escolar e relações professor-aluno e professor-professor (Gil-Flores, 2017; 

Tavares et al., 2020; Wang et al., 2020). Os resultados do TALIS 2013 mostram, 

igualmente, que as relações positivas professor-aluno e professor-professor e as 

oportunidades de participação nas decisões escolares, estão sistematicamente 

relacionadas com uma maior satisfação no trabalho (OECD, 2014). A investigação 

sugere ainda que a satisfação no trabalho antecipa o desgaste emocional relacionado 

com a profissão, independentemente dos fatores sociodemográficos e recursos pessoais 

dos professores (Stasio et al., 2017).  

A autoeficácia dos professores tem igualmente impacto na perceção da 

indisciplina em sala de aula e na satisfação profissional (Valente et al., 2020; Wang et 
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al., 2020). Advém da perceção de capacidade para desempenhar as funções de modo a 

atingir objetivos educativos, como a aprendizagem e o desenvolvimento dos alunos 

(Valente et al., 2020). A autoeficácia dos professores influencia o seu esforço, 

planeamento, organização, persistência e confiança, resultando num desempenho 

profissional superior e bem-estar no trabalho, além de níveis mais baixos de tensão e 

esgotamento. Por conseguinte, os professores com autoeficácia elevada adotam 

comportamentos que têm o potencial de melhorar a aprendizagem e a motivação dos 

alunos (Alasmari e Althaqafi, 2021; Valente et al., 2020). 

Zhu e colaboradores (2023) consideram que a indisciplina é a principal causa de 

insatisfação dos professores, com efeitos negativos na sua autoeficácia. Os resultados do 

TALIS 2013 e 2018 mostraram que a satisfação no trabalho e a autoeficácia dos 

professores diminuem à medida que a percentagem de alunos com problemas de 

comportamento aumenta (OECD, 2014). Em contrapartida, níveis elevados de 

satisfação dos professores contribuem para o aumento da sua motivação, dedicação e 

prazer para o ensino e, consequentemente, do seu desempenho (Effiyanti et al., 2023). 

Nestas circunstâncias, é de esperar uma melhoria do desempenho dos alunos, 

favorecendo o desenvolvimento organizacional e elevando a taxa de satisfação escolar 

(Zhu et al., 2023). 

Outros fatores relacionados com os professores, como as poucas oportunidades 

de progressão de carreira, as colocações ou o trabalho relativo à escola, que tem de ser 

feito em casa, afetando a vida familiar, têm sido relacionados com a satisfação 

profissional dos professores (Tavares et al., 2020).  

Os fatores relacionados com o aluno incluem o desempenho, problemas de 

comportamento, o clima de disciplina em sala de aula e a procura de atenção 

(Shamnadh & Anzari, 2019; Skaalvik & Skaalvik, 2011; Sun, 2014; Wang et al., 2020). 
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Segundo Liu e Meyer (2005), os problemas de disciplina dos alunos e o ambiente de 

sala de aula são as principais razões para a insatisfação profissional dos professores. Os 

fatores relacionados com a escola incluem a autonomia escolar, respeito, liderança 

escolar, condições e contexto socioeducativos, salário, gestão da instituição de ensino e 

clima escolar (Skaalvik & Skaalvik, 2011; Tavares et al., 2020; Wang et al., 2020). A 

satisfação profissional dos professores parece estar especialmente relacionada com o 

clima escolar e com a liderança, sendo que uma avaliação positiva do clima na escola 

tem impacto na satisfação dos professores, tanto em relação à sua carreira quanto à 

instituição onde atualmente lecionam (e.g. Wang et al., 2020). 

Satisfação profissional e atribuições quanto à indisciplina  

De acordo com a literatura, as atribuições quanto à indisciplina e o grau de 

satisfação profissional são importantes para explicar o comportamento dos professores 

(e.g., Clark, 2000; Kapa & Gimbert, 2017; Poulou & Norwich, 2000). Embora a 

principal preocupação dos professores pareça ser o comportamento dos alunos e não as 

causas desse comportamento, os professores tendem a descrever, comparar e avaliar as 

atitudes dos alunos de modo a perceber as suas motivações (Kapa & Gimbert, 2017; 

Poulou & Norwich, 2000). Deste modo, as atribuições dos professores quanto à 

indisciplina terão provavelmente um impacto distinto em cada professor, resultando em 

posturas diferentes em contexto de sala de aula, com reflexo nos níveis individuais de 

satisfação profissional (Poulou & Norwich, 2000).  

A investigação tem estabelecido ligações entre as atribuições causais dos 

professores e as práticas relativas à indisciplina (Carroll et al., 2023; Ho, 2004; Wang & 

Hall, 2018). A Teoria da Atribuição de Weiner (1972), por exemplo, tem sido 

frequentemente utilizada para explicar as atribuições dos professores quanto ao 

comportamento dos alunos (Carroll et al., 2023). Esta teoria descreve como as pessoas 
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percebem os comportamentos de terceiros e, em seguida, realizam inferências causais 

sobre esses comportamentos (Carroll et al., 2023; Weiner, 1972).  

Numa revisão sistemática de literatura, Nemer e colaboradores (2019) 

verificaram que os investigadores tendem a utilizar uma série de medidas de atribuições 

dos professores, baseando-se em três dimensões classicamente definidas por Weiner 

(1972): locus, controlabilidade e estabilidade. Os autores concluíram que metade dos 

artigos revistos divide o locus em quatro fatores distintos: familiares, do aluno, do 

professor e escolares (Nemer et al., 2019). Por outro lado, Patnaik e colaboradores 

(2022) concluíram que existem cinco grandes categorias de atribuições quanto à 

indisciplina: causas relacionadas com o contexto familiar (e.g., violência familiar, pais 

ocupados), causas sociais (e.g., condições socioeconómicas), causas relacionadas com 

os alunos (e.g., deficiências e perturbações); causas relacionadas com a escola e com os 

professores (e.g., turmas com um número elevado de alunos) e causas relacionadas com 

o governo e com as políticas (e.g., proibição de exames em anos de escolaridade 

específicos). 

De acordo com a literatura (e.g., Patnaik et al., 2022; Weiner, 1972), apesar das 

diferentes perspetivas de categorização das atribuições, estas tendem a incidir em 

fatores relativos ao aluno, sejam internos ou externos (Carroll et al., 2023; Ho, 2004; 

Kapa & Gimbert, 2017; Wang & Hall, 2018). Os fatores internos ao aluno estão 

associados à sua capacidade, esforço e personalidade (Kapa & Gimbert, 2017; Wang & 

Hall, 2018). Os fatores externos aparecem associados à família, como por exemplo, ter 

rendimentos baixos, monoparentalidade, falta de controlo parental e exposição a 

relações familiares conturbadas (Benaissi, 2021; Kapa & Gimbert, 2017; 

Ngwokabuenui, 2015; Shamnadh & Anzari, 2019; Wang & Hall, 2018). 
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Para além da influência dos fatores internos e externos aos alunos, também 

existem fatores contextuais que provavelmente afetam a forma como os professores 

encaram a indisciplina, tais como o contexto da escola e o nível de ensino, o tamanho 

das turmas e das escolas, o rácio aluno-professor, a carga de trabalho dos alunos e as 

necessidades de desenvolvimento de cada aluno (Carroll et al., 2023; Kapa & Gimbert, 

2017). 

Alguns investigadores (e.g., Benaissi, 2021; Ngwokabuenui, 2015; Shamnadh & 

Anzari, 2019) sugerem que a indisciplina se relaciona com fatores dos alunos, mas 

também dos professores, embora estes não constituam a sua causa principal. Segundo a 

literatura, existe uma forte relação entre a indisciplina em contexto escolar e diversas 

variáveis, como a idade, o nível de escolaridade, a motivação, o comportamento, a 

personalidade, as práticas pedagógicas e o género (Silva et al., 2017). Os 

comportamentos perturbadores, por exemplo, são maioritariamente perpetrados por 

alunos do sexo masculino. Segundo Evans (2005), quando existem problemas de 

comportamento envolvendo raparigas é porque estas foram alvo de maus-tratos por 

parte de um colega. A literatura sugere que os rapazes são mais irrequietos e 

barulhentos, o que quebra a concentração dos colegas, e que as raparigas são mais 

calmas e bem-comportadas nas aulas (Evans, 2005; Martín et al., 2012). 

De acordo com alguns estudos, os professores tendem a atribuir a 

responsabilidade da indisciplina aos alunos e às respetivas famílias (e.g., Cadete et al., 

2022; Silva et al., 2017). Lopes e Oliveira (2019), por exemplo, verificaram que os 

professores atribuem, antes de mais, a responsabilidade pela indisciplina em sala de aula 

aos pais. Esta responsabilidade é tanto maior quanto mais novos são os alunos. Lopes e 

Oliveira (2019) encontraram, também, atribuições às políticas educativas, aos alunos, 
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aos diretores de escolas ou agrupamentos e, em último lugar, a significativa distância, 

aos docentes.  

Kyriacou e colaboradores (2007), verificaram igualmente que os docentes, 

participantes no seu estudo, atribuíam aos pais a responsabilidade do mau 

comportamento dos alunos. Já o estudo de Kyriacou e Martín (2010), que analisou as 

perceções de professores sobre o mau comportamento dos alunos nas salas de aula, em 

Espanha, concluiu que os professores têm uma visão mais patognomónica, atribuindo o 

mau comportamento dos alunos aos seus traços de personalidade. 

Numa revisão sistemática acerca das atribuições de professores, Wang e Hall 

(2018) verificaram que os professores tendiam a atribuir o mau comportamento às 

características internas e externas aos alunos, e não à influência do professor ou da 

escola, nomeadamente à instrução ou às atitudes dos professores. Ademais, verificaram 

que as atribuições dos professores quanto à indisciplina dos alunos são semelhantes às 

atribuições relativas ao baixo rendimento académico dos alunos (Wang & Hall, 2018). 

Quando confrontados com problemas comportamentais dos alunos, como a 

desobediência e a agressão, as atribuições dos professores estão diretamente ligadas a 

fatores internos e externos ao aluno (Wang & Hall, 2018). 

Um estudo realizado por Ghavifekr e Pillai (2016) concluiu que não há relação 

entre o género e os níveis de satisfação no trabalho dos professores. O mesmo não se 

verifica relativamente aos anos de experiência profissional. Professores que exercem as 

suas funções há dois anos na mesma escola sentem menor satisfação no trabalho do que 

professores que trabalharam de 16 a 20 anos na mesma escola (Ghavifekr & Pillai, 

2016).  

Objetivos do Estudo 

O presente estudo tem dois objetivos sequenciais: 
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1. Identificar subgrupos de professores, com base na experiência, perceção de 

eficácia para lidar com a indisciplina, perceção de indisciplina na escola e 

grau de satisfação profissional; 

2. Perceber se os subgrupos identificados diferem nas atribuições relativas às 

causas da indisciplina. 

Metodologia 

Amostra/participantes 

A amostra do presente estudo é constituída por 854 professores/as 

portugueses/as do Ensino Básico, do 5º ao 9º ano de escolaridade, de diferentes 

disciplinas, que lecionam em escolas públicas e privadas. Para constituir a amostra, foi 

utilizado um método de amostragem não-probabilística (Haro et al., 2016), por “bola de 

neve” (Etikan et al., 2015).  

Instrumento 

Os dados foram recolhidos através de um questionário desenvolvido por Lopes e 

colaboradores (2017), intitulado “Questionário: Indisciplina em Contexto de Sala de 

Aula”, que tem como intuito identificar as perceções de professores/as do Ensino Básico 

acerca da indisciplina em sala de aula.  

O questionário tem duas partes, totalizando 23 questões a serem respondidas por 

professores(as) do Ensino Básico. A primeira parte pretende recolher informações 

relativas ao sexo, tempo de serviço, situação profissional, habilitações académicas, 

disciplina(s) lecionada(s), região do país e o tipo de escola. A segunda parte inclui 

perguntas acerca do nível de indisciplina da turma e da escola, o nível médio de 

desempenho académico, o grau de heterogeneidade da turma, a forma como o professor 

lida com a indisciplina na sala de aula, número de alunos por turma, se as turmas são de 
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ensino regular ou profissional, o nível de escolaridade em que o professor leciona, o 

grau de satisfação profissional, as causas percebidas da indisciplina e as estratégias que 

o professor utiliza para lidar com a indisciplina.   

Medidas 

Experiência. A experiência profissional dos professores foi medida através da 

seguinte questão: “Tempo de serviço (em anos)”. 

Perceção de eficácia para lidar com a indisciplina. A perceção da eficácia dos 

professores para lidar com a indisciplina foi medida através da seguinte questão: “Numa 

escala de 1 a 7, indique em que medida considera que consegue lidar com a 

indisciplina nas aulas”.  A perceção que os professores têm da eficácia dos professores 

da sua escola para lidar com a indisciplina foi medida através da seguinte questão: 

“Numa escala de 1 a 7, indique em que medida supõe que os professores na sua escola 

conseguem lidar com a indisciplina nas aulas”. 

Perceção de indisciplina na escola. A perceção do grau da indisciplina na 

escola é medida através da seguinte questão: “Por favor indique o grau médio de 

indisciplina na sua escola”. A perceção da indisciplina comparada com outros 

professores é medida através da seguinte questão: “Tendo em conta o que conheço da 

realidade nacional, creio que: 1 - Tenho muito menos problemas disciplinares nas aulas 

do que os outros professores (…) 7 - Tenho muito mais problemas disciplinares nas 

aulas”. 

Grau de satisfação profissional. O grau inicial de satisfação profissional dos 

professores foi medido através da seguinte questão: “Por favor assinale o grau de 

satisfação com a profissão no início da sua carreira (até ao final dos três primeiros 

anos, por exemplo)”. O grau atual de satisfação profissional dos professores foi medido 
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através da seguinte questão: “Por favor assinale o seu grau actual de satisfação com a 

profissão”. 

Atribuições dos professores quanto à indisciplina em sala de aula. As 

atribuições dos professores no que concerne à de indisciplina em sala de aula foram 

medidas através da seguinte questão: “Por favor atribua a cada um dos factores abaixo 

indicados uma nota entre 0 e 10, no que diz respeito ao eventual contributo desses 

factores para a indisciplina em sala de aula. 0 (zero) significa ‘nenhum contributo’ e 10 

(dez) significa ‘contributo muito evidente’”. Os fatores apresentados no questionário 

são: Rendimento académico dos alunos; Heterogeneidade das turmas; Tamanho das 

turmas; Tamanho das escolas; Políticas educativas; Actuação do/a professor/a na aula; 

Experiência do professor/a; Actuação dos pais; e Actuação dos/as directores/as.  

Procedimento 

A recolha dos dados foi realizada por meio da plataforma online Survey 

Monkey®. O questionário foi divulgado de diversas formas: foram enviados e-mails aos 

diretores das escolas de todo o país, explicando o objetivo do questionário e fornecendo 

uma ligação através da qual os professores poderiam ter acesso; foi pedido aos diretores 

das escolas que divulgassem o questionário entre os professores da sua escola; foi 

pedido aos diretores, e aos professores das escolas, que divulgassem o questionário 

entre outros professores que conhecessem. A divulgação deste questionário foi 

autorizada pela Direção-Geral de Educação. Foi também garantida a confidencialidade 

das respostas.  

Análise de dados 

Para identificar subgrupos de professores, com base na experiência, perceção de 

eficácia para lidar com a indisciplina, perceção de indisciplina na escola e grau de 
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satisfação profissional, foi realizada uma análise de classes latentes (ACL), com recurso 

ao software Jamovi 2.3.28. 

A partir dos subgrupos extraídos da ACL, foi realizada uma análise de perfis, 

com recurso ao software IBM SPSS statistics 27, de modo a perceber se os subgrupos 

apresentam perfis diferenciados nas atribuições relativas às causas da indisciplina.  

Resultados 

Na Tabela 1 são apresentadas as características da amostra, verificando-se que o 

número de participantes do sexo feminino é bastante superior ao do sexo masculino. 

Tabela 1 

 

Análise de Classes Latentes  

O primeiro passo da análise de dados consistiu numa análise latente de classes 

(ACL), a partir da experiência, perceção de eficácia para lidar com a indisciplina, 

perceção de indisciplina na escola e grau de satisfação profissional dos participantes. O 

objetivo da ALC é encontrar grupos em dados categóricos multivariados, que se irão 

designar por "classes latentes" (Schreiber, 2016). Tendo em consideração os valores 

apresentados na Tabela 2, considerou-se que um modelo de três classes/subgrupos é o 

que melhor se ajusta aos dados.  

 

 

Características da Amostra (N = 854) 

Características n % 

Sexo  

Masculino 

Feminino 

207 

647 

24.2 

75.8 
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Tabela 2 

 

Os três subgrupos, onde foi encontrado um padrão de resposta no que diz 

respeito à satisfação e à indisciplina, foram denominados como: satisfeitos (quanto à 

indisciplina e à profissão); insatisfeitos; e nem satisfeitos nem insatisfeitos. O primeiro 

subgrupo é mais experiente, tem uma maior perceção de eficácia para lidar com a 

indisciplina, apresenta uma menor perceção de indisciplina escolar e mostra-se satisfeito 

com a profissão. O segundo subgrupo é menos experiente, tem uma menor perceção de 

eficácia para lidar com a indisciplina, apresenta uma maior perceção de indisciplina 

escolar e mostra-se insatisfeito com a profissão. O terceiro subgrupo é relativamente 

neutro quanto a estes fatores. As características dos subgrupos são as que constam na 

Tabela 3 e na Figura 1. 

Tabela 3 

 

 

 

 

Comparação de Modelos   

Modelo AIC BIC ABIC CAIC 

Probabilidade 

lógica X2 G2 

1 20714 21032 20819 21099 -10290 7.43e+6 9082 

2 20388 21029 20601 21164 -10059 4.38e+6 8620 

3 20296 21260 20615 21463 -9945 2.79e+6 8391 

Características dos Subgrupos (N = 854) 

Características n % 

Subgrupos  

Satisfeitos quanto à indisciplina e à satisfação 

Insatisfeitos quanto à indisciplina e à satisfação 

Neutros quanto à indisciplina e à satisfação 

182 

244 

428 

21.3 

28.5 

50.2 
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Figura 1 

Gráfico de Resposta, por Subgrupo 

 

 

 

 

Uma ANOVA a um fator (Tabela 4) mostra que existem diferenças significativas 

entre os subgrupos, em todos os fatores considerados (p< 0.05), em particular na 

perceção de eficácia para lidar com a indisciplina em sala de aula, na perceção da 

indisciplina na escola e na perceção da indisciplina comparada. 

Tabela 4 

   ANOVA a um fator (Welch) 

 F gl1 gl2 p 

Experiência 4.74 2 441 0.009 

Efic_Indis 419.03 2 401 < .001 

Efic_Colect 207.73 2 367 < .001 

Indis_Esco 33.82 2 366 < .001 

Indis_Comparada 181.62 2 420 < .001 

Sat_Inicial 10.54 2 378 < .001 

Sat_Atual 114.88 2 430 < .001 
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Análise de Perfis 

Estatísticas Descritivas 

Na Tabela 5 são apresentadas as médias e os desvios-padrão das variáveis 

dependentes. Os resultados indicam que todos os fatores são considerados relevantes 

pelos participantes para explicar a indisciplina, uma vez que todas as médias são 

superiores a 5 (M > 5). É de destacar o fator “Atuação dos pais”, pois é aquele que 

apresenta um valor médio mais elevado. 

Tabela 5 

 

O segundo passo da análise de dados consistiu na realização de uma análise de 

perfis para perceber se os diferentes subgrupos extraídos da ACL [satisfeitos (quanto à 

indisciplina e à profissão); insatisfeitos; e nem satisfeitos nem satisfeitos] fazem 

diferentes tipos de atribuições quanto às causas da indisciplina em sala de aula. Os 

resultados, apresentados na Tabela 6 e na Figura 2, indicam que o padrão de resposta 

dos subgrupos é semelhante, concluindo que os perfis são relativamente paralelos 

(Stanley et al., 2017). Numa análise mais específica, pode verificar-se que os fatores 

Estatísticas Descritivas das Variáveis Dependentes (N = 854)  

Variável M DP Min-Máx 

Rendimento académico dos alunos 

Heterogeneidade das turmas 

Tamanho das turmas 

Tamanho das escolas 

Políticas educativas 

Atuação do/a professor/a na aula 

Experiência do/a professor/a 

Atuação dos pais 

Atuação dos/as diretores/as 

6.75 

6.09 

8.35 

5.91 

7.80 

7.27 

6.33 

8.78 

7.74 

2.415 

2.321 

2.129 

2.794 

2.242 

2.347 

2.439 

1.816 

2.318 

0-10 

0-10 

0-10 

0-10 

0-10 

0-10 

0-10 

0-10 

0-10 
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“Atuação do/a professor/a na aula” e “Experiência do/a professor/a” são aqueles em 

que as diferenças de valores entre os grupos são mais acentuadas. 

Tabela 6 

 

Figura 2 

Perfis dos Subgrupos  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estatísticas Descritivas da Análise de Perfis (N = 854)  

 Subgrupos 

Satisfeitos  Insatisfeitos  Nem satisfeitos 

nem 

insatisfeitos 

M DP M DP M DP 

Rendimento académico dos 

alunos 

Heterogeneidade das turmas 

Tamanho das turmas 

Tamanho das escolas 

Políticas educativas 

Atuação do/a professor/a na aula 

 

Experiência do/a professor/a 

Atuação dos pais 

Atuação dos/as diretores/as 

6.58 

 

5.80 

8.46 

6.29 

7.81 

8.20 

 

6.86 

8.97 

8.01 

2.569 

 

2.522 

2.288 

3.013 

2.310 

2.206 

 

2.596 

1.852 

2.385 

6.80 

 

6.27 

8.44 

5.97 

8.21 

6.54 

 

6.06 

8.82 

7.92 

2.477 

 

2.395 

2.183 

2.836 

2.119 

2.330 

 

2.387 

1.891 

2.215 

6.80 

 

6.11 

8.25 

5.72 

7.56 

7.30 

 

6.26 

8.67 

7.52 

2.312 

 

2.179 

2.026 

2.659 

2.252 

2.275 

 

2.370 

1.752 

2.329 
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Para comparar as médias das variáveis em estudo e analisar se existem relações 

de causa-efeito entre as variáveis, realizou-se uma ANOVA de medidas repetidas. A 

esfericidade não pode ser assumida (Tabela 7), uma vez que o Teste de Mauchly é 

significativo (p = 0.000), o que mostra que existem diferenças significativas nas 

variâncias das diferenças entre os pares possíveis de condições intra-sujeito.  

Tabela 7 

Teste de Esfericidade de Mauchlya 

Efeito dentre-

sujeitos 

W de 

Mauchly 

Aprox. 

Qui-

quadrado df Sig. 

Epsilonb 

Greenhouse-

Geisser 

Huynh-

Feldt 

Limite 

inferior 

Fatores ,418 740,731 35 ,000 ,823 ,832 ,125 

Testa a hipótese nula para a qual a matriz de covariâncias de erro das variáveis 

transformadas ortonormalizadas é proporcional em relação a uma matriz identidade. 

a. Design: Intercepto + Satisfação  

 Design Dentre-Sujeitos: Fatores 

b. Pode ser usado para ajustar os graus de liberdade dos testes de significância dentro 

da média. Os testes corrigidos são exibidos na tabela Testes de efeitos dentre-sujeitos. 

Sendo o Epsilon superior a 0.75, optou-se pela correção menos conservadora de 

Huynh-Feldt. 

  

Os testes de efeitos dentre-sujeitos (Tabela 8) permitem perceber que existem 

diferenças significativas na valoração dos itens por parte dos participantes. 

Tabela 8 

Testes de efeitos dentre-sujeitos 

Medida:   MEASURE_1   

Origem 

Tipo III 

Soma dos 

Quadrados df 

Quadrado 

Médio Z Sig. 

Fatores Esfericidade 

considerada 

6378,562 8 797,320 184,685 ,000 

Greenhouse-

Geisser 

6378,562 6,587 968,341 184,685 ,000 

Huynh-Feldt 6378,562 6,660 957,810 184,685 ,000 

Limite inferior 6378,562 1,000 6378,562 184,685 ,000 

Fatores * Classes Esfericidade 

considerada 

450,709 16 28,169 6,525 ,000 

Greenhouse-

Geisser 

450,709 13,174 34,211 6,525 ,000 
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Huynh-Feldt 450,709 13,319 33,839 6,525 ,000 

Limite inferior 450,709 2,000 225,355 6,525 ,002 

Erro (Fatores) Esfericidade 

considerada 

29391,387 6808 4,317 
  

Greenhouse-

Geisser 

29391,387 5605,627 5,243 
  

Huynh-Feldt 29391,387 5667,255 5,186   

Limite inferior 29391,387 851,000 34,537   

 

O teste de efeitos entre sujeitos (Tabela 9) mostra que existem diferenças 

estatisticamente significativas entre os subgrupos extraídos da ACL, o que significa uma 

valoração diferencial das causas da indisciplina, por subgrupo. 

Tabela 9 

Testes de efeitos entre sujeitos 

Medida:   MEASURE_1   

Variável transformada:   Média   

Origem 

Tipo III Soma 

dos Quadrados df 

Quadrado 

Médio Z Sig. 

Intercepto 358486,619 1 358486,619 26305,985 ,000 

Classes 110,906 2 55,453 4,069 ,017 

Padrão 11597,061 851 13,628   

 

Discussão 

O presente estudo teve como primeiro objetivo identificar subgrupos de 

professores, com base na experiência, perceção de eficácia para lidar com a indisciplina, 

perceção de indisciplina na escola e grau de satisfação profissional, através de uma 

ACL. O segundo objetivo era perceber, através de uma análise de perfis, se os 

subgrupos extraídos na ACL diferem nas atribuições relativas às causas da indisciplina. 

Relativamente ao primeiro objetivo, os resultados mostram que, quanto maior é 

a satisfação do professor, maior a sua capacidade para lidar com a indisciplina, menor a 
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sua perceção de indisciplina e menores os problemas disciplinares, por comparação com 

outros professores. Estes resultados corroboram os do estudo de Wang e colaboradores 

(2015), no qual se verificou que os professores que relatam maiores capacidade de gerir 

o mau comportamento dos alunos e atividades da sala de aula, evidenciam maior 

satisfação no trabalho. Quando o professor se encontra insatisfeito, o padrão de resposta 

inverte-se. Já o estudo de Malinen e Savolainen (2016), sugere que a perceção de 

eficácia para lidar com a indisciplina em sala de aula não produz efeitos na satisfação 

profissional. No entanto, os resultados deste estudo mostram que há uma maior 

perceção da indisciplina quando a satisfação do professor é menor, e há uma menor 

perceção da indisciplina escolar quando a satisfação aumenta. Este conjunto de 

resultados sugere que a perceção da indisciplina tem um impacto direto na satisfação 

profissional dos professores (e.g. Toropova et al., 2021; Vidić, 2021; Wang et al., 2020), 

sendo que a indisciplina contribui para o aumento da insatisfação (Toropova et al., 

2021; Vidić, 2021). 

No que diz respeito ao segundo objetivo do estudo, os resultados indicam que o 

padrão de resposta dos subgrupos que emergem da análise ACL, quanto às causas da 

indisciplina, é semelhante, já que os perfis de resposta são relativamente paralelos. Ou 

seja, os fatores explicativos da indisciplina tendem a ser valorizados no mesmo sentido, 

ainda que não necessariamente no mesmo montante. Individualmente, deve destacar-se 

a significativa valoração da atuação dos pais, como causa da indisciplina em sala de 

aula. Silva e colaboradores (2017), entre outros (e.g., Bell, 2020; Hipeli, 2019; 

Lehmann et al., 2022; Smiley et al., 2023) concluíram que os encarregados de educação 

são referidos pelos professores como uma das principais causas da indisciplina em sala 

de aula. Este fator é valorizado pelos professores, independentemente da sua satisfação 

com a profissão. 
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O segundo fator mais valorizado por todos os grupos é o tamanho das turmas.  

De acordo com a literatura (e.g. Yusuf et al., 2016), o tamanho das turmas é um fator 

relevante para a disrupção na sala de aula, com impacto no desempenho académico. As 

turmas numerosas têm muitos problemas, como a falta de espaço, aumentando a 

probabilidade de recontros físicos, a incapacidade de o professor prestar atenção a todos 

os alunos, os elevados níveis de ruído e as oportunidades limitadas de interação entre 

professor-aluno e aluno-aluno (Moghal et al., 2019). Alunos de turmas com um número 

elevado de alunos apresentam mais comportamentos de indisciplina, falta de 

pontualidade e, consequentemente, falta de atenção, resultando num desempenho 

académico mais baixo, uma vez que a atenção dos alunos na aula é desviada por 

estímulos diversos (e.g. Yusuf et al., 2016). Esta circunstância requer um maior trabalho 

por parte do professor, pois implica dispêndio de tempo a tentar cativar a atenção dos 

alunos e/ou a utilizar estratégias de gestão da sala de aula (Moghal et al., 2019), de 

modo a conseguir moderar os comportamentos dos alunos. Em termos gerais, os 

professores preferem turmas pequenas, pois conseguem aplicar consistentemente as 

regras da sala de aula, resultando em problemas de disciplina menos frequentes. Nessas 

turmas, os professores incentivam a participação dos alunos e comunicam durante a 

aula, sem interrupções sistemáticas (Ajayi et al., 2017), o que também promove a 

satisfação dos alunos com a escola (Jiang et al., 2022). 

 Associada ao tamanho, existe a questão da heterogeneidade dos alunos. Neste 

estudo, os participantes não associam a heterogeneidade à indisciplina, ao contrário do 

que sugere a literatura (e.g. Gustiani, 2019; Waro & Amaliyah, 2023). É possível que os 

professores já estejam tão habituados a variações significativas de conhecimentos dos 

alunos (em larga medida, como resultado da alteração das políticas face às reprovações), 

que liguem mais facilmente a indisciplina ao número de alunos por turma (fator, ainda 
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por cima, mais controlável administrativamente) do que à heterogeneidade (que só é 

possível através da criação de turmas de nível, atualmente limitadas por lei). 

Além da atuação dos pais e do tamanho das turmas, as políticas educativas, a 

atuação dos diretores das escolas e a atuação do professor na aula são considerados os 

fatores com significativa contribuição para a indisciplina em sala de aula, tal como tinha 

sido observado por Lopes e Oliveira (2019). O tamanho das escolas é o fator menos 

valorizado. 

A atuação dos professores na aula é o fator menos consensual no que diz respeito 

à perceção das causas da indisciplina em sala de aula. Professores mais satisfeitos com a 

profissão tendem a valorizar este fator, ao contrário dos professores insatisfeitos. Os 

professores satisfeitos acreditam que a atuação do professor na sala de aula é fulcral 

para a gestão dos comportamentos, e que, quando o professor não estabelece regras, é 

mais provável a emergência de mais comportamentos disruptivos e de indisciplina por 

parte dos alunos (Aelterman et al., 2019; Demir et al., 2023; Granero-Gallegos et al., 

2020; Waschbusch et al., 2015). Por exemplo, quanto mais o professor estiver envolvido 

na aula e mais ocupados estiverem os alunos, menos serão os atos de indisciplina (Chika 

& Ezemba, 2019). A atuação e o envolvimento do professor na aula podem estar 

relacionados com a autoeficácia do professor. A indisciplina do aluno, que por si só 

perturba o funcionamento da aula e da perceção de competência do professor, associada 

à sensação de incapacidade de gerir os comportamentos indisciplinares dos alunos, 

podem tornar o exercício profissional uma tarefa árdua e comprometer a eficácia do 

professor (Gomes et al., 2010; Granero-Gallegos et al., 2020), levando à exaustão 

emocional (Tsouloupas et al., 2010). A perceção de autoeficácia do professor poderá 

potenciar o seu envolvimento na aula e a sua capacidade de adotar comportamentos que 
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melhorarem a aprendizagem e o comportamento dos alunos (Alasmari e Althaqafi, 

2021; Valente et al., 2020).  

 Os professores insatisfeitos tendem a desvalorizar a atuação dos professores, no 

que concerne à indisciplina, talvez porque as atribuições externas se revelam 

pessoalmente menos ameaçadoras (e.g. Kyriacou et al., 2007).  Assumir a 

responsabilidade por parte da indisciplina pode ser difícil e doloroso, especialmente 

quando os professores se sentem sobrecarregados e sem apoio (e.g. Skaalvik & 

Skaalvik, 2011). Essa atitude, no entanto, impossibilita a procura de soluções 

construtivas e a responsabilização individual, podendo agravar os problemas (Aas et al., 

2024; Andreou & Rapti, 2010; Patnaik & Subban, 2023).  

A experiência do professor é um fator consensualmente associado pelos 

participantes à indisciplina. A literatura sugere que professores satisfeitos e com mais 

experiência conseguem lidar melhor com a indisciplina em sala de aula, por serem mais 

competentes ou por já terem lidado com um maior número de alunos ao longo da sua 

carreira (e.g. Chika & Ezemba, 2019; Ghavifekr & Pillai, 2016).  

A variedade de respostas dos professores entre os subgrupos, sugere que existem 

diferenças no que concerne à perceção dos professores acerca das atribuições das causas 

da indisciplina em sala de aula, com reflexo nos níveis de satisfação profissional 

(Poulou & Norwich, 2000). Porém, quando analisados os padrões de resposta de cada 

subgrupo em particular, verifica-se que os perfis dos subgrupos são relativamente 

paralelos (Stanley et al., 2017). Assim, o rendimento académico dos alunos, a 

heterogeneidade das turmas, o tamanho das turmas e das escolas, as políticas 

educativas, a atuação do professor na aula, a experiência do professor, a atuação dos 

pais e a atuação dos diretores são percecionados como fatores que contribuem para a 

indisciplina em sala de aula, e que, independentemente do grau de satisfação dos 
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professores, todos são relevantes (e.g. Benaissi, 2021; Carroll et al., 2023; Kapa & 

Gimbert, 2017). A diferença reside no montante da valoração dos fatores e não nos 

perfis de resposta aos itens.  

Em resumo, os resultados do presente estudo sugerem que professores mais 

satisfeitos percecionam menos indisciplina escolar do que professores menos satisfeitos. 

A literatura (e.g. Vinha et al., 2016; Wang et al., 2020) sugere que os professores 

satisfeitos têm, geralmente, mais motivação e capacidade para lidar com a indisciplina, 

tendem a fazer menos atribuições externas à escola (e.g., encarregados de educação) 

(e.g. Silva et al., 2017), e acreditam que a experiência docente tem impacto na gestão da 

indisciplina em sala de aula (e.g. Gil-Flores, 2017; Wang et al., 2020). 

Conclusão, Limitações e Investigações Futuras 

A indisciplina em sala de aula, caracterizada por comportamentos que impedem 

a criação de um ambiente de aprendizagem eficaz, representa um dos maiores desafios 

para os professores (Benaissi, 2021; Lopes & Oliveira, 2021), levando à diminuição da 

sua satisfação profissional (Toropova et al., 2021; Vidić, 2021). 

Os resultados desta investigação sugerem que: (1) os professores satisfeitos têm 

uma menor perceção da indisciplina escolar; e (2) os professores, independentemente do 

seu nível de satisfação, tendem a fazer as mesmas atribuições relativamente às causas da 

indisciplina, variando apenas o montante das atribuições.  

Tendo em conta os resultados deste estudo e o que a literatura refere acerca das 

atribuições feitas pelos professores acerca das causas da indisciplina (e.g. Poulou & 

Norwich, 2000), é de alguma forma preocupante que as atribuições externas sejam 

predominantes. Não por serem necessariamente erradas, mas porque não são 

controláveis pelo professor, podendo conduzir à paralisia ou à adoção de estratégias 

inconsequentes.  
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Este estudo apresenta algumas limitações, nomeadamente a possibilidade de 

omissão de informações e de desejabilidade social das respostas. Outra limitação é a não 

aleatoriedade da amostra, uma vez que se trata de uma amostra por conveniência. 

No futuro, seria interessante a realização de investigações que considerem outros 

tipos de atribuições, tais como causas sociais (e.g., condições socioeconómicas), causas 

relacionadas com o contexto familiar (e.g., violência familiar, pais ocupados) e causas 

relacionadas com os alunos (e.g., deficiências e perturbações) (Patnaik et al., 2022), 

uma vez que são fatores não controláveis pelos professores e que não estão relacionados 

com a sua capacidade de ensino e gestão de recursos. 
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